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Crônica da Cidade

Profissão
repórter

Rubem Braga e Joel Silveira eram gran-
des amigos. Eles foram enviados para co-
brir a campanha dos expedicionários bra-
sileiros em luta contra o nazismo durante a 
Segunda Guerra Mundial. Quando saiu do 
Brasil, Joel recebeu apenas a seguinte reco-
mendação do chefe Assis Chateaubriand: 
“Vê se não morre.”

Braga e Joel não morreram, enviaram 
pelo telex colaborações brilhantes que re-
sultaram em dois clássicos do jornalismo 
brasileiro: Crônicas da guerra, de Rubem 
Braga, e Inverno da guerra, de Joel Silveira. 
Eles narram lances engraçados no meio da 
atrocidade das batalhas. Diziam que via-
jariam no dia seguinte e permaneciam no 
mesmo posto, só para despistar a concor-
rência do outro.

Depois que retornaram, Joel ficava preo-
cupado com o instinto casmurro de Braga, 
fechado em um círculo cada vez mais res-
trito de amigos, que desapareciam com 
a passagem do tempo. Joel recomendou: 

“Você precisa ampliar o círculo de amigos, 
senão todos nós morremos e você ficará so-
zinho.” Ao que Braga replicou: “Já me custa 
muito aguentar vocês.”

Sou autor de uma quase entrevista com 
Joel Silveira. Telefonei, ele me respondeu 
de uma maneira tão ríspida que desisti da 
conversa. E não o entrevistei porque deso-
bedecia uma regra básica que ele recomen-
dava aos jornalistas: repórter não pode ter 
medo de ser chato.

Essas evocações me vêm ao ler o tex-
to Joel Cinquentão, incluído na coletânea 
O poeta e outras crônicas de literatura e vi-
da, de Rubem Braga (Global Editora). Na 

verdade, ao falar sobre Joel, Braga faz um 
tremendo elogio a personagem que cos-
tuma ser esquecido no jornalismo brasi-
leiro: o repórter. Segundo o cronista capi-
xaba, a história profissional de Joel é um 
testemunho do grande erro do jornalismo 
brasileiro: o plano inferior em que é deixa-
do o repórter.

Apesar da fama, da verve, da malícia e 
do estilo, em várias décadas de trabalho, 
Joel só fez raras reportagens, que se torna-
ram referências clássicas: “É que o repór-
ter de qualidade é, via de regra, no Bra-
sil, transformado em redator, vai ser copi-
desque, cozinheiro do jornal, fazedor de 

tópicos, ou cronista, ou coisa semelhante; 
é, de qualquer modo, amarrado burocrati-
camente a uma cadeira, dentro de uma sa-
la”. Manuel Bandeira o considerava o maior 
repórter da imprensa brasileira.

Joel desempenhou todas as funções pa-
ra as quais foi designado com muito brilho. 
No entanto, o repórter ficou em segundo 
plano. As observações de Braga são de uma 
atualidade dramática nestes tempos do-
minados pelo facilitário da internet e sua 
tendência ao pensamento único e as fake 
news. “Mas isso devem ser grunhidos de 
um velho dromedário que não compreen-
de a imprensa moderna”, finaliza Braga.

INVESTIGAÇÃO / 

Comissionado é 
suspeito de rachadinha

 Celso Francisco de Assis, assessor especial da Secretaria 

A 
Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) não des-
carta o envolvimento de 
mais pessoas no esque-

ma de “rachadinha” na Secre-
taria Executiva de Cidades. On-
tem, a Delegacia de Repressão à 
Corrupção vinculada ao Depar-
tamento de Combate à Corrup-
ção e ao Crime Organizado (Dr-
cor/Decor) desencadeou a ope-
ração Merídio e cumpriu oito 
mandados de busca e apreensão 
em três regiões do DF e em uma 
empresa. O acusado de indicar 
pessoas próximas para ocupar 
os cargos em troca de dinheiro é 
Celso Francisco de Assis. Ele foi 
exonerado. A operação contou 
ainda com o apoio da Promoto-
ria de Justiça de Defesa do Patri-
mônio Público e Social do Minis-
tério Público (Prodep/MPDFT).

A exoneração de Celso foi in-
formada pelo Governo do Distrito 
Federal (GDF), por meio de nota, 
e deve ser publicada oficialmente 
na edição de hoje do Diário Ofi-
cial (DODF). O servidor tomou 
posse do cargo de assessor espe-
cial da Subsecretaria de Desen-
volvimento Regional e Operações 
da Secretaria Executiva de Cida-
des em outubro de 2022.

Não demorou muito para que 
Celso indicasse pessoas próxi-
mas, como amigos e familiares. 
Foram ao menos oito indicações, 
incluindo o filho e até a empre-
gada doméstica. São eles: Patrí-
cia Daniele Santos Alencar de 
Assis, Taynan Alencar de Assis, 
M dos Santos, Robson Rodrigo, 
Stephany de Jesus Lopes, Fábio 
Diego Rodrigues Ferreira. Todos 
ocupavam algum cargo na se-
cretaria e recebiam salários de 
R$ 2,8 mil a R$ 4 mil.

A polícia tomou conhecimen-
to sobre o esquema ilícito logo 
no final de 2022, data próxima 
ao período de nomeação de Cel-
so. O servidor, que já atuou como 
assessor especial e trabalhou em 
campanhas de alguns políticos, 
usava do meio de influência pa-
ra indicar as pessoas mais chega-
das, revelaram as investigações.

Ocultação

As provas colhidas pela po-
lícia indicaram que os “novos 
contratados” sequer compare-
ciam ao serviço, ou seja, eram 
“funcionários fantasmas”. Al-
gumas vezes, os indicados até 
iam ao trabalho, mas recebiam 
instruções do servidor para 

Investigadores encontraram ao menos R$ 30 mil em endereço ligados ao suspeito

Reprodução/Polícia Civil

 » DARCiAnne Diogo

 » Campo da Esperança

Benedito Feliciano da Silva, 
52 anos
Farokh Lagha Mehdinejad 
Makari, 91 anos
isadora de Freitas Barros 
Pacheco, menos de 1 ano
ivo gomes da Silva, 77 anos
José Ramon dos Santos 
Alarcon, 56 anos

Maria Pereira de oliveira, 
96 anos
Safira Marques da Silva, 
41 anos
Samuel Leonardo Venceslau 
de oliveira, 10 anos
Vinícius Luiz Almeida Rosa, 
20 anos

 » Taguatinga

Fábio Soares Pereira, 76 anos

José itamar de Souza, 58 anos
José Soares Silva, 83 anos
Luiz Alves de Freitas, 87 anos
Maria de Jesus, 85 anos
odaci Souza da Conceição,
79 anos
Pedro Leite da Costa, 97 anos
Valdir Fernandes da Silva, 
74 anos
Wellington Dias de Lucena, 
26 anos

Cemitério do gama
Maria Valima da gama, 
55 anos

 » Planaltina

Helena Vitória Rosa da 
Conceição, 2 anos
Marco Antônio Ferreira de 
Moura, 55 anos
Paulo Koitiando, 
67 anos

 » Brazlândia

Antônio Bezerra Lima, 84 anos
Atanael Antônio Pereira, 
74 anos

 » Sobradinho

Jonh Mayko da Silva 
Rodrigues, 31 anos
José Ribeiro de Araújo, 74 anos
neymar Los Ferreira de 
Castro, 32 anos

 » Jardim Metropolitano

espedita Bezerra do 
nascimento, 96 anos
José Joaquim Ramos Ferreira, 
83 anos
gildevan Brasil Duarte, 54 anos
Aurora Santos da Costa, 
83 anos
Walter oliveira nascimento, 
82 anos

Sepultamentos realizados em 3 de maio de 2023
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executiva de Cidades, que indicou ao menos oito pessoas, foi exonerado 

que não cumprissem integral-
mente as jornadas. Alguns, in-
clusive, chegavam a ir ao órgão 
apenas uma vez por mês para 
assinar a folha de ponto. Ati-
tude essa reproduzida até pe-
lo investigado.

Em troca do “benefício”, Cel-
so exigia dos indicados parte do 
salário. O dinheiro recebido pe-
lo servidor era depositado em 
uma empresa em nome de ter-
ceiros, mas que pertencia ao 
suspeito. A intenção era ocultar 
a origem ilícita dos repasses de 
parte das remunerações.

Ontem, policiais estiveram 
nas cidades do Plano Piloto, do 
Recanto das Emas e de Santa 
Maria para dar cumprimento 

aos mandados judiciais. Fo-
ram encontrados nos endere-
ços mais de R$ 30 mil em espé-
cie. Segundo a PCDF, as buscas 
têm como objetivo consolidar e 
robustecer elementos probató-
rios já colhidos para conclusão 
do inquérito em andamento. A 
intenção é individualizar a efe-
tiva participação de cada inte-
grante do grupo criminoso, a 
eventual identificação de outros 
envolvidos, além da apreensão 
de bens e valores para ressarci-
mento dos cofres públicos.

Em nota enviada ao Correio, o 
GDF informou que o ato de exo-
neração do servidor foi assinado 
ontem, para publicação no DO-
DF e que a Controladoria-Geral 

do DF foi comunicada para co-
nhecimento e providências cabí-
veis. “A pasta informa que o refe-
rido servidor foi nomeado para o 
cargo de assessor CNE 7, no âm-
bito da Subsecretaria de Desen-
volvimento Regional e Operações 
nas Cidades, em 19 de outubro de 
2022, tendo tomado posse no dia 
24 de outubro”, acrescentou.

Os suspeitos são investigados 
pela possível prática de crimes 
de concussão, estelionato con-
tra a administração pública e la-
vagem de bens, direitos e valores. 
Caso sejam condenados, podem 
pegar até 27 anos de prisão. A re-
portagem não conseguiu locali-
zar a defesa dos acusados. O es-
paço segue aberto.

Apenas nos quatro primeiros meses de 2023, o Distri-
to Federal alcançou a triste marca de 7.011 denúncias de 
maus-tratos a idosos. o dado alarmante, divulgado pela 
Polícia Civil do DF (PCDF), representa 28% de todas as ocor-
rências relacionadas à prática covarde feitas em 2022. o 
número equivale a, em média, 60 casos por dia. De janeiro a 
dezembro do ano passado, ao todo, foram registrados 24.692 
casos. número alto, se considerado que, de acordo com a 
Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílio (Pdad), mais 
recente, do instituto de Pesquisa e estatística do Distrito 
Federal (ipe-DF), o DF tem mais de 356 mil idosos. os maus-
tratos a idosos é crime que pode ser punido com pena de dois 
meses a um ano de reclusão, além de multa.

Sete MiL DenúnCiAS
 » MauS-TRaTOS a IdOSOS

 » SanCIOnada lEI

 » FuRTO EM óRgãOS PúBlICOS

MuDAnçAS no SCS

uSAVA CRACHá FALSo

Foi sancionada, ontem, a lei que amplia as atividades 
autorizadas no Setor Comercial Sul (SCS). Pauta do exe-
cutivo e aprovada pela Câmara Legislativa, a nova diretriz 
permitirá a instalação de 300 novas modalidades de negó-
cio. o documento foi assinado pela vice-governadora Celina 
Leão (PP), em cerimônia no Palácio do Buriti. elaborada pela 
Secretaria de Desenvolvimento urbano e Habitação (Seduh), 
a demanda era um pedido antigo dos donos de imóveis da 
região, que viram o local ficar abandonado pelos consu-
midores e a mercê de usuários de drogas nos último anos. 
Atualmente, no SCS, existem empresas que desejam ocupar 
os espaços vazios e não conseguem se instalar, e outras que 
já atuam por lá, mas não podem regularizar suas atividades. 
em ambos os casos, isso ocorre por não oferecerem serviços 
previstos para o local, a exemplo dos cursos de tecnologia da 
informação, situação que muda agora com a sanção da lei.

um homem, de 28 anos, acusado de furtar pertences de 
órgãos públicos do DF, foi detido, ontem, após cumprimento de 
um mandado de prisão preventiva. A 2ª Delegacia de Polícia 
(Asa norte) informou que ele usava um crachá provisório da 
Secretaria de trabalho do Distrito Federal (Setrab-DF) e criava 
histórias para entrar nos prédios. A Polícia Civil do DF con-
firmou ao menos dois furtos de celulares praticados pelo 
suspeito. um deles ocorreu em 4 de abril deste ano, no 
Ministério de Minas e energia, e outro no dia seguinte, 
na Câmara dos Deputados. Segundo a corporação, esse 
não é o primeiro delito que o homem comete. ele tem 
126 passagens policiais, além de indiciamentos e con-
denações criminais. na delegacia, o homem confessou 
ter praticados os dois furtos em órgãos públicos. Se con-
denado, ele pode pegar pena de até oito anos de prisão 
pelos crimes de furto qualificado mediante fraude.

PCDF/Divulgação

Obituário


